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RESUMO

A Bacia do Araripe está localizada entre os estados do Piauí, Ceará e Pernambuco. A unidade

abriga um dos mais importantes registros fossilíferos do Brasil e atrai pesquisadores de todo

o mundo pelo excelente estado de conservação dos fósseis. Devido a essa característica, é

considerada um Fossil-Lagerstätte. Nos calcários laminados da Formação Crato, datados do

Cretáceo Inferior, são encontrados espécimes de diferentes grupos de vertebrados e invertebrados,

dentre eles, dinossauros, aves, peixes ósseos e insetos. Nessa perspectiva, o presente trabalho

tem como objetivo apresentar um novo espécime de Blattodea na Formação Crato, Cretáceo

Inferior. O espécime foi coletado em Nova Olinda (CE) e pertence à família Blaberidae. Essa é a

primeira ocorrência dessa família nesta unidade. Essa descoberta é de grande valor para o enten-

dimento não só da paleoentomofauna da região, mas também da dinâmica de um ecossistema

extremamente complexo.

Palavras-chave: Blaberidae. Cretáceo Inferior. Bacia do Araripe. Conservação.



ABSTRACT

The Araripe Basin is located in parts of the states of Piauí, Ceará, and Pernambuco. The basin

stands out for the excellent state of preservation of its fossils, being one of the most important

paleontological sites in Brazil. The laminated limestones of the Crato Formation, dated from the

Lower Cretaceous, contain specimens of many different groups of vertebrates and invertebrates,

including dinosaurs, birds, bony fish, and insects. In this perspective, the present work aims to

present a new specimen of Blattodea from the Crato Formation. The specimen was collected

in Nova Olinda (CE), and belongs to the Blaberidae family. This is the first occurrence of

Blattodeas of this family for this Formation. This discovery has great value for the understanding

not only of the paleoentomofauna of the region, but of the dynamics of an extremely complex

ecosystem.

Keywords: Blaberidae. Lower Cretaceous. Araripe Basin. Preservation.
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1 INTRODUÇÃO

A Ordem Blattodea, nome que deriva do termo em latim “Blatta”, é uma ordem composta

pelos insetos popularmente conhecidos como baratas (Blattaria) e térmitas, (Isoptera), popular-

mente conhecidos como cupins, que foram incluídos na Ordem sob a classificação de baratas

eussociais ligadas ao grupo dos Cryptocercidae (Klass; Meyer, 2006; Inward et al., 2007; Nessi-

mian, 2014). Juntos, esses insetos conferem a essa Ordem cerca de 7600 espécies conhecidas

(Djernæs et al., 2020). Por se tratarem de organismos que possuem papel fundamental no ciclo

dos nutrientes, são ecologicamente muito importantes, uma vez que cooperam para a manutenção

do equilíbrio e do funcionamento do ecossistema a partir de sua atuação na decomposição da

matéria orgânica (Bell et al., 2007).

Dentro de um contexto social, as baratas são reconhecidas, majoritariamente, apenas por

suas espécies encontradas em domicílios e arredores, como a Periplaneta americana (Linnaeus,

1758), a Blattella germanica (Linnaeus, 1758) e outras (Rafael et al., 2008; Nessimian, 2014).

No entanto, esses animais estão presentes nos mais variados tipos de ambientes, tanto terrestres,

predominantemente, como semiaquáticos, e, assim, podem ser encontradas sob pedras e sobre

plantas, em meio a folhas secas, madeira, em formigueiros e até mesmo em cavernas (Nessimian,

2014).

A Ordem Blattodea, é, atualmente, subdividida em 3 superfamílias: Blattoidea, Cory-

dioidea e Blaberoidea, com cada superfamília contendo a sua própria divisão. Dessa forma,

tem-se: a superfamília Blattoidea dividida em 3 epifamílias - Blattoidae, Cryptocercoidae e

Termitoidae; a superfamília Corydioidea dividida em 2 famílias - Nocticolidae e Corydiidae; e a

superfamília Blaberoidea dividida em 2 famílias - Ectobiidae e Blaberidae (Beccaloni; Eggleton,

2011; Cameron et al., 2012). Embora aspectos como morfologia e fisiologia acerca desse grupo

já sejam conhecidos, não existe um consenso no que diz respeito à filogenia dessa ordem, o

que significa dizer que seus aspectos evolutivos e a relação entre seus subgrupos ainda é pouco

conhecida (Evangelista et al., 2019). Pode-se observar a divisão do grupo Blattodea com base no

que foi estabelecido por Beccaloni; Eggleton (2011) e Cameron et al. (2012) (Tabela 1 e Tabela

2).

No entanto, estudos mais recentes, como o de Djernæs et al. (2020) e o de Evangelista et

al. (2021) proprõem uma nova divisão para a superfamilía Blaberoidea, que passa a ser composta

por 5 famílias: Ectobiidae, Pseudophyllodromiidae, Nyctiboridae, Blattellidae e Blaberidae

(Wang et al., 2023).



14

Tabela 1 – Divisão da Ordem Blattodea

Superfamília Epifamília

Blattoidea lattoidae, Cryptocercoidae e Termitoidae

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados de Beccaloni;
Eggleton, 2011 e Cameron et al., 2012.

Tabela 2 – Divisão da Ordem Blattodea

Superfamília Família

Corydioidea Nocticolidae e Corydiidae
Blaberoidea Ectobiidae e Blaberidae

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos da-
dos de Beccaloni; Eggleton, 2011 e
Cameron et al., 2012.

Somente em relação aos Blattaria, popularmente conhecidos como baratas, são conhe-

cidas, hoje, cerca de 4300 espécies, e cerca de 1500 espécies fósseis (Silva; Pelli, 2019). No

entanto, estima-se que esse número pode ser muito maior, de maneira a atingir cerca de 20 mil

espécies, muitas delas ainda não descobertas (Grandcolas; Pellens, 2013).

Segundo Wappler e Vršanský (2021), as baratas são um dos principais e mais importantes

grupos de insetos fósseis encontrados em ambientes não aquáticos, com mais de 115.000

espécimes já coletados, divididos entre aqueles encontrados em matriz sedimentar (110.000

espécimes) e os encontrados em âmbar (5.000 espécimes).

A Bacia do Araripe é uma bacia que se encontra entre os estados do Ceará, Pernambuco

e Piauí. Em relação a sua Paleofauna, apresenta organismos bastante diversos, que vão desde

espécimes de invertebrados, como aracnídeos, crustáceos, moluscos e, principalmente, insetos;

a espécimes de vertebrados dos mais variados grupos, como peixes, anfíbios (anuros), répteis

(quelônios, crocodilos, lagartos, dinossauros e pterossauros) e aves (Polck et al., 2015). Uma de

suas principais características é o excelente estado de preservação de seus fósseis, além da grande

abundância e diversidade de insetos fósseis (Soares et al., 2013). Dentre os insetos, representantes

de baratas constituem 4% de toda a diversidade de fósseis descobertos na Formação Crato da

Bacia do Araripe (Soares et al., 2013).

No entanto, seu registro fossilífero não se resume, apenas, à fauna. Nos calcários

laminados da Formação Crato, e em se tratando de flora, destacam-se as Angiospermas como um

dos grupos com maior diversidade de fósseis, que impressionam também pela qualidade do seu

estado de conservação, e, em alguns casos, pode-se até observar aspectos de suas folhagens e dos

seus aparelhos reprodutivos (Mohr; Rydin, 2002; Mendes; Bezerra; Adami, 2020). O Cretáceo
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Inferior marca o momento em que, globalmente, as angiospermas começam a se diversificar.

Assim, os fósseis da Formação Crato permitem compreender os processos de coevolução entre

insetos e plantas, bem como os fatores que iniciaram e moldaram as interações entre esses grupos

(Mendes; Bezerra; Adami, 2020).

Desse modo, essa formação apresenta uma das mais diversificadas coleções de registros

fósseis do Período Cretáceo, mais especificamente do Cretáceo Inferior, o que nos permite obter

muitas informações sobre o paleoambiente e de seus ecossistemas (Bezerra; Mendes, 2024),

conferindo a essa formação e, consequentemente, à Bacia do Araripe, o posto de uma das mais

importantes bacias do Brasil e do mundo.

Com base nisso, e considerando a importância ecológica e evolutiva dos indivíduos desse

grupo, o intuito do presente trabalho é apresentar um novo táxon fóssil de Blattodea, oriundo da

Formação Crato da Bacia do Araripe, estado do Ceará. A descoberta desse espécime marca a

primeira ocorrência da família nessa unidade.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Insetos

2.1.1 Origem e evolução dos insetos e outros hexápodas

Os insetos, artrópodes que apresentam corpo dividido em cabeça, tórax e abdômen, fazem

parte do grupo dos "Hexápodas", principalmente devido a sua característica de possuir 3 pares

de pernas (Labandeira, 1999). Muito embora esse seja um grupo de grande diversidade no Reino

Animal, alguns aspectos acerca de sua origem e evolução ainda são incertos, bem como a maneira

como esse grupo se relaciona com outros artrópodes, o que se deve, em partes, à escassez de

registros fósseis que datem do período de transição entre o Devoniano e o Carbonífero (Mendes,

2002).

Por muito tempo, assumiu-se que os Hexápodas eram um grupo irmão dos Miriápodas,

tomando-se por base aspectos de morfologia, apenas. No entanto, a partir de estudos genômicos,

notou-se que, na realidade, os crustáceos, mais especificamente os crustáceos da classe dos

Remipedias, são o grupo mais próximo dos Hexápodas (Schwentner et al., 2017; Ross, 2022).

Entretanto, o que parece ser a solução para a incerteza acerca da origem dos insetos e

outros hexápodas traz também muitos outros questionamentos. Em suma, os dados obtidos a

partir das análises moleculares não condizem com os dados do registro fossilífero, uma vez que

o fóssil mais antigo conhecido de hexápoda, Rhyniella, data de 60 milhões de anos antes da

idade em que a diferenciação entre crustáceos e hexápodas teria acontecido segundo os dados

genômicos (Ross, 2022).

Com isso, acarretam-se, então, mudanças no que se afirmava a respeito dos primeiros

insetos verdadeiros. O Rhyniognatha, suposto primeiro inseto verdadeiro, agora dá lugar ao

Leverhulmia como principal concorrente a este posto, uma vez que é, agora, considerado um

quilópode (Haug; Haug, 2017; Ross, 2022).

2.1.2 Origem e evolução das asas dos insetos

O estudo das asas dos insetos é extremamente necessário para a compreensão do sucesso

adaptativo que o seu desenvolvimento trouxe para esses animais, e a origem dessas estruturas é

um debate que tem se prolongado durante muitos anos dentro da comunidade científica. Durante

o século XX, quatro teorias foram formuladas para tentar explicar o aparecimento e a evolução
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das asas dentro desse grupo, sendo elas: "Teoria da placa protetora das brânquias", "Teoria

termorregulatória", "Teoria dos lobos paranotais"e "Teoria dos exopoditos". Com o passar dos

anos, uma nova teoria, conhecida como "Dual model", ou "Modelo Duplo", desponta para tentar

explicar como se deu esse processo (Ross, 2022). Segundo esse novo modelo, as asas dos insetos

teriam se desenvolvido tanto a partir de notos, ou lobos, torácicos, como de elementos pleurais

da perna dos artrópodes, sendo uma combinação desses dois fatores (Prokop et al., 2017).

Posteriormente, a partir de estudos de ninfas de Palaeodictyoptera, chegou-se à conclusão

de que os precursores das asas, ou asas primitivas, eram extensões laterais, corporais, articuladas

e venadas, já que possuíam suprimento de hemolinfa (Prokop et al., 2017; Ross, 2022). Também

atestou-se a presença de longas antenas e dois longos filamentos caudais nos indivíduos de

Palaeodictyoptera, o que dá suporte à ideia de que os Protopterygotas, primeiros insetos alados,

possuíam as mesmas estruturas: extensões laterais articuladas, lobos torácicos igualmente

articulados, longas antes e filamentos caudais, o que os garantia maior controle quando planavam

(Prokop et al., 2017; Ross, 2022). Dessa maneira, é possível fazer uma reconstrução de como

seriam, com o que se sabe até agora, os primeiros insetos alados, ou Protopterygotas, destacando

os lobos torácicos que, posteriormente, vieram a se desenvolver em asas propriamente ditas

(Figura 1).

2.2 Ordem Blattodea

2.2.1 Origem e evolução

Embora ainda existam muitas discussões sobre a origem dessa Ordem, o registro fóssil

desse grupo indica sua presença no planeta desde, aproximadamente, 320 milhões de anos atrás

(Vršanský; Wang, 2017), o que indica que habitavam a terra já durante grande parte do período

Carbonífero. Durante o Carbonífero, houve uma grande explosão dos insetos, especialmente

das baratas, que se tornaram o grupo predominante desse período, o que justifica o apelido de

"Idade das baratas". No entanto, em se tratando de espécies evolutivamente mais próximas das

atuais, é proveniente do período Cretáceo o fóssil mais antigo de crown-Blattodea, datado em

cerca de 139 milhões de anos (Evangelista et al., 2019). Baseando-se nesses dados, é possível

inferir, então, que, apesar do surgimento e explosão do grupo das baratas ter ocorrido durante o

período Carbonífero, é no período Cretáceo que se encontram os representantes ancestrais mais

próximos dos espécimes atuais.
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Figura 1 – Reconstrução de Protopterygota

Fonte: Rasnitsyn, 2002 apud Ross, 2022.

Entretanto, em relação à morfologia, se comparadas as espécies fósseis e as atuais, pouco

se observa mudança em suas características, ou seja, em suas estruturas corporais, o que nos

permite caracterizar as baratas como fósseis vivos. Muitas vezes, essas mudanças restringem-se,

apenas, à asa anterior, conhecida como tégmina, que pode apresentar a modificação de alguma

nervura e/ou a redução/ampliação de alguma área, por exemplo. Dessa maneira, a mudança no

padrão de nervuras das asas é uma característica crucial para a diferenciação de grupos fósseis e

atuais (Laurentiaux, 1960).

2.2.2 Morfologia geral dos Blattodea

Em relação à morfologia, é característica geral de espécimes adultos de Blattodea a

segmentação do corpo em cabeça, tórax e abdômen (Nessimian, 2014). Os integrantes desse

grupo também compartilham características como a presença de antenas, de um pronoto, estrutura

que vai do tórax à cabeça, e de tégminas (asas anteriores). Quando ninfas, ou seja, em fase
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não adulta/madura, esses insetos não apresentam asas ou aparelhos reprodutores desenvolvidos,

sendo essas as únicas características que as diferem das formas adultas (Nessimian, 2014).

Na região da cabeça, apresentam olhos compostos e bem desenvolvidos e dois ocelos

mais lateralizados, além de um par de antenas, que podem ser filiformes (antenômeros levemente

alongados) - como no caso das baratas - ou moniliformes (antenômeros arredondados) - como

no caso dos térmites, ou cupins (Grandcolas; Pellens, 2013). Há também a presença de um

aparelho bucal do tipo mastigador (Grandcolas; Pellens, 2013), o que se reflete em seus hábitos

alimentares.

Em indivíduos adultos de Blattaria (Figura 2 e Figura 3), o tórax é achatado e largo e

é de onde se projetam as pernas, que podem ser fossoriais ou cursorias, onde são encontradas

estruturas espinhosas bem desenvolvidas na região da tíbia e na região femural (Grandcolas;

Pellens, 2013). É também a partir do tórax que se origina o pronoto, estrutura em forma de

escudo que se expande até a cabeça do animal e a recobre (Fransozo; Negreiros-Fransozo, 2016).

Além disso, na região torácica também estão localizadas as asas, classificadas em anteriores, as

chamadas tégminas, e posteriores.

Já o abdômen apresenta dez tergitos, ou placas dorsais, bem desenvolvidos (Grandcolas;

Pellens, 2013), e suas últimas segmentações são estruturadas em forma de uma placa supra-anal

(Fransozo; Negreiros-Fransozo, 2016). Além dos termitos, apresentam também estemitos, que

se estruturam de maneira diferentes em machos e fêmeas, o que auxilia na identificação dos

espécimes. Em machos, são encontrados oito estemitos bem desenvolvidos, sendo o nono

convertido em forma de placa subgenital com dois estilos. Já em indivíduos fêmeas, são

encontrados seis, com o sétimo também apresentando a mesma forma, e podem ou não possuir

valvas (Grandcolas; Pellens, 2013).

Já no que diz respeito à reprodução, uma característica marcante e crucial para a caracteri-

zação do grupo é a forma de deposição dos ovos, que ocorre a partir de ootecas, estruturas como

bolsas que encapsulam esses ovos (Grancolas; Pellens, 2013). Entre baratas, existem formas

diferentes de deposição dos ovos, que as classificam entre ovíparas, ovovivíparas e vivíparas

(Djernæs et al., 2020).

2.2.3 A tégmina

A tégmina, ou asa anterior, diferencia-se das outras asas pela sua característica perga-

minosa, ou seja, apresentando um aspecto semelhante ao de um pergaminho, o que dá origem
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Figura 2 – Vista ventral de Blattodea adulto

Fonte: Brusca e Brusca. Invertebrates. 2ª ed.. Sinauer Associates, 2003. p. 620.

Figura 3 – Vista dorsal de Blattodea adulto

Fonte: Brusca e Brusca. Invertebrates. 2ª ed.. Sinauer Associates, 2003. p. 620.

ao nome (Nessimian, 2014). São asas que apresentam muitas nervuras e venações, e é a partir

dessas estruturas que se consegue fazer a principal diferenciação entre famílias, por exemplo,

de Blattodeas fósseis e atuais, observando-se o padrão das nervuras presente em cada um dos
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exemplares (Laurentiaux, 1960).

De acordo com Nessimian (2014), a tégmina dos indivíduos do grupo Blattodea apresenta

as seguintes características:

• Costa (C) da tégmina é marginal;

• Sc, curta, e R possuem muitos ramos;

• M e CuA ocupam grande parte da tégmina;

• CuP curva e curta, que delimita um distinto clavo.

Em relação à terminologia da tégmina, Mendes (2002), sugere um modelo adaptado de

Tillyard (1919), Rehn (1951), Comstock (1967), Schneider (1983) e Kukalová-Peck (1991).

Nesse modelo, são apresentados aspectos como divisão das margens (Tabela 3; Figura 4), divisão

das áreas (Tabela 4; Figura 5), medidas (Tabela 5; Figura 6) e principais nervuras (Tabela 6 e

Tabela 7; Figura 7).

Portanto, segundo Mendes (2002):

Tabela 3 – Margens da tégmina

Margem Característica

Anterior (MA) Percorrida pela nervura Costal (C)
Apical (MAP) Ápice da margem anterior com a posterior
Posterior (MP) Delimitada pelos campos apendicular e anal

Margem do campo anal (MCA) Posterior do campo anal

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados de Mendes, 2002.

Figura 4 – Esquema das margens da tégmina

Fonte: Mendes, 2002.
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Tabela 4 – Áreas da tégmina

Área Característica

Humeral (AH) Delimitada pela nervura Costal (C) na porção anterior e pela Subcostal (Sc) na porção posterior
Anal (AA) Delimitada pela CuP+AA1 anteriormente e pela MCA posteriormente

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados de Mendes, 2002.

Figura 5 – Esquema das áreas da tégmina

Fonte: Mendes, 2002.

Tabela 5 – Medidas da tégmina

Medida Característica

Comprimento da área humeral Extensão da base da asa ao encontro da Sc com a margem anterior
Comprimento total Eixo longitudinal da asa
Largura máxima Eixo transversal da asa

Altura máxima do campo anal Eixo transversal do campo anal
Comprimento máximo do campo anal Extensão da base da asa ao encontro da Cup+AA1 com a margem posterior

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados de Mendes, 2002.

Figura 6 – Esquema das medidas da tégmina

Fonte: Mendes, 2002; Modificado de Schneider, 1983.
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Tabela 6 – Principais nervuras longitudinais da tégmina

Nervura Característica

Costal (C) Primeira nervura longitudinal
Subcostal (Sc) Segunda nervura longitudinal; primeira depois da Costal

Radial (R) Terceira nervura longitudinal; dividida em R1 e Rs

Mediana (M) Quarta nervura longitudinal; pode estar dividida em MA e MP

Cubital (Cu) Quinta nervura longitudinal; dividida em CuA e Cup+AA1

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados de Mendes, 2002.

Tabela 7 – Nervuras anais da tégmina

Nervura Característica

Anais (AA) Nervuras que se encontram dentro do campo anal;
Numeradas de AA2 à AA7 de acordo com sua localização em relação à CuP+AA1

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados de Mendes, 2002.

Figura 7 – Esquema das nervuras da tégmina

Fonte: Mendes, 2002.

2.3 A família Blaberidae

Sem realizar uma análise filogenética propriamente dita, o trabalho de McKittrick (1964)

foi o primeiro a definir a família Blaberidae da forma como conhecemos e consideramos hoje

(Legendre; Grandcolas; Thouzé, 2017). Muito embora as relações filogenéticas dentro desse

grupo ainda não estejam tão bem estabelecidas no meio científico, análises morfológicas e

moleculares definiram essa família como monofilética (Legendre; Grandcolas; Thouzé, 2017).

Em se tratando de aspectos biológicos, a família Blaberidae é bastante conhecida por

abrigar algumas das maiores baratas de todo o grupo dos Blattodea, como a Gromphadorhina

portentosa (Saussure; Zehntner, 1895) (Figura 8) e a Blaberus giganteus (Linnaeus, 1758)

(Figura 9).

Dentre todas as famílias de Blattodea, a família Blaberidae é a única que, comprova-

damente, possui representantes que podem ser encontrados associados ao meio aquático. A

distribuição geográfica desse grupo é ampla e pantropical (Figura 10), principalmente em regiões
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Figura 8 – Gromphadorhina portentosa (Saussure; Zehntner, 1895)

Fonte: Cockroaches Species File, [s.d.].

Figura 9 – Blaberus giganteus (Linnaeus, 1758)

Fonte: Cockroaches Species File, [s.d.].

que compreendem os continentes americano, africano e asiático, e cada um desses continentes

abrigam espécies endêmicas, ou seja, espécies que só são encontradas em determinada região

(Legendre; Grandcolas; Thouzé, 2017).

Figura 10 – Mapa da distribuição da família Blaberidae

Fonte: Cockroaches Species File, [s.d.].
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Hoje, são cerca de 54 os gêneros descritos de Blaberidae (Figura 11):

Figura 11 – Gêneros de Blaberidae e quantidade de espécies

Fonte: Insectoid.info, [s.d.].
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2.4 Caracterização da Bacia do Araripe

2.4.1 Contexto geral

De maneira geral, a Bacia do Araripe é bastante extensa, possuindo cerca de 225 km

de extensão latitudinal (Leste a Oeste) e 75 km de extensão longitudinal (Norte a Sul) e sua

localização se estende pelos estados do Piauí, Ceará e Pernambuco (Martill; Wilby, 1993 apud

Polck et al., 2015) (Figura 12). Além da grande área que ocupa, abriga uma ampla diversidade

de organismos fósseis, dentre vertebrados e invertebrados, e, devido a isso, é uma das mais

importantes bacias do Brasil no que diz respeito ao registro fossilífero. Em adição à elevada

diversidade de espécimes, destaca-se também a excelente qualidade de conservação dos fósseis

dessa bacia, o que a caracteriza como um importante Fossil-Lagerstätten (Mendes; Bezerra;

Adami, 2020), nomenclatura desenvolvida pelo paleontólogo Adolf Seilacher na década de 1970

para classificar bacias que apresentam um registro fossilífero com excelente conservação. Por

essas características, a Bacia do Araripe é considerada a mais completa e complexa das bacias

dos interiores do Nordeste do Brasil (Fambrini et al. 2011).

Figura 12 – Mapa da localização da Bacia do Araripe

Fonte: Peulvast; Bétard, 2015.
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2.4.2 Origem e ciclo de deposição

A formação da Bacia do Araripe se dá a partir de eventos tectônicos que ocasionaram a

separação continental a partir da abertura do oceano Atlântico Sul em zonas de fratura (Polck et

al., 2015). De acordo com o modelo utilizado por Fambrini et al. (2020), a evolução dos ciclos

de deposição dessa bacia é demonstrada, ou definida, por 5 sequências: Sequência Paleozóica,

Sequência Início de Rifte, Sequência Clímax de Rifte, Sequência Pós-Rifte I e Sequência

Pós-Rifte II, que representam estágios antes, durante e depois da separação (Tabela 8).

A Sequência Paleozóica possui apenas uma formação, a Formação Cariri, datada de idade

neordoviciana a eossiluriana (Fambrini et al., 2020). Essa formação é a unidade litoestatigráfica

mais basal da bacia e, portanto, seguindo o princípio da superposição, foi a primeira a camada a

ser deposicionada, o que a caracteriza como a mais antiga.

Já a Sequência Início de Rifte, que se localiza logo acima da Sequência Paleozóica, é

composta pela Formação Brejo Santo e pela porção inferior da Formação Missão Velha, sendo

datada do período Neojurássico, ou seja, não se trata mais de uma Sequência Paleozóica, mas

Mezozoica (Fambrini et al., 2020). Essa etapa marca o início da fase simultânea à ruptura do

Supercontinente Gondwana dentro do contexto da formação da Bacia do Araripe.

Por conseguinte, a Sequência Clímax de Rifte, de idade Neocomiana, apresenta-se logo

acima da Início de Rifte, sendo constituída pela porção superior da Formação Missão Velha e

pela Formação Abaiara (Fambrini et al., 2020).

Por fim, tem-se as Sequências Pós-Rifte I, aptiano-albiana, e Pós-Rifte II, albiano-

cenomaniana, sendo essa última a camada do topo da Bacia do Araripe, o que significa dizer que

foi a última a ser deposicionada e, portanto, é a mais jovem. Essas sequências representam o

estágio de formação da bacia que se deu após a fragmentação do Gondwana. São constituídas,

respectivamente, pelas Formações Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo; e pelas Formações

Araripina e Exu (Fambrini et al., 2020) (Tabela 8).

Tabela 8 – Sequências dos ciclos de deposição da Bacia do Araripe para Fambrini et al. (2020)

Sequência Formação

Pós - Rifte II Araripina e Exu
Pós-Rifte I Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo

Clímax de Rifte Porção superior de Missão Velha e Abaiara
Início de Rifte Brejo Santo e porção inferior de Missão Velha

Paleozóica Cariri

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos dados de Fambrini et al,
2020.
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2.4.3 Estatigrafia e composição litológica

Dos modelos estatigráficos mais utilizados para a caracterização da Bacia do Araripe,

estão: Assine (2007) e Fambrini et al. (2017, 2020) (Figura 13), esse que se baseia no modelo de

Neumann e Cabrera (1999), mas com algumas pequenas alterações.

Para Assine (2007), a Bacia divide-se em 7 Formações: Formação Cariri (Paleozóica,

camada basal); Formações Brejo Santo, Missão Velha e Abaiara, que formam o Grupo Vale

do Cariri; e as Formações Barbalha, Santana, composta pelos Membros Crato e Romualdo;

Araripina e Exu, que formam o Grupo Araripe. Já a divisão de Fambrini et al. (2017, 2020)

segue boa parte do padrão de divisão estatigráfica de Neumann e Cabrera (1999), mas com

modificações, como: A Formação Basal da Bacia, classificada por Neumann e Cabrera (1999)

como Formação Mauriti, passa a ser chamada de Formação Cariri, nomenclatura que já havia

sido utilizada por Beurlen (1962, 1963), Silva-Santos e Valença (1968), Assine (1990, 1992,

2007) e Moraes et al. (1976); e a Formação antes chamada de Formação Rio da Batateira passa

a ser caracterizada como Formação Barbalha, como também foi feito anteriormente por Assine

(1990, 1992, 2007).

Já em comparação à divisão estatigráfica de Assine (2007), tem-se então, para Fambrini

et al. (2017, 2020): A mudança de nome do Grupo Vale do Cariri para Grupo Juazeiro do

Norte; o desmembramento da Formação Santana em três novas formações: Formação Crato,

Formação Ipubi e Formação Romualdo; e a divisão do Grupo Araripe em dois novos grupos:

Grupo Santana (Formações Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo) e Grupo Chapada (Formações

Araripina e Exu). No presente trabalho, adotou-se o modelo descrito por Fambrini et al. 2020.

Em se tratando da composição dos sedimentos, tem-se, de acordo com Fambrini et al.

(2017, 2020):

• Sequência Paleozoica ou Pré-Rifte - Constituída de arenitos grossos a fluviais;

• Sequência Início de Rifte - Constituída por pelitos (Formação Brejo Santo) e arenitos

(zona inferior da Formação Missão Velha);

• Sequência Clímax de Rifte - Constituída por arenitos grossos (zona superior da Formação

Missão Velha) e por pelitos e arenitos médios a finos (Formação Abaiara);

• Sequência Pós-Rifte I e II - Constituídas por arenitos grossos e sedimentos aluviais

(Formações Araripina e Exú).
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Figura 13 – Comparação dos modelos estatigráficos de Assine (2007) e Fambrini et al. (2017,
2020)

Fonte: Modificado de Fambrini et al., 2020.

2.5 A Formação Crato

2.5.1 Contexto geológico

A Formação Crato, aptiano-albiana, faz parte da chamada Sequência Pós-Rifte I da Bacia

do Araripe, que se formou após a fragmentação do Gondwana e, consequentemente, a abertura

do oceano Atlântico-Sul (Fambrini et al., 2020). Essa formação, datada do Cretáceo Inferior,
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divide-se em 4 membros (Martill et al., 2007 apud Bezerra; Mendes, 2024), sendo eles, da base

(Membro Nova Olinda) ao topo (Membro Casa de Pedras):

• Membro Casa de Pedras;

• Membro Jamacaru;

• Membro Caldas;

• Membro Nova Olinda.

Em se tratando de composição, a Formação Crato é composta por rochas que foram

depositadas no Lago Crato e áreas adjacentes, segundo Kunzmann (2024). Ela é constituída

de camadas compostas por calcários micríticos laminados que apresentam pouca quantidade

de magnésio (Catto et al., 2016; Bezerra et al., 2020), formados a partir de um processo de

precipitação química (Heimhofer et al, 2010; Bezerra; Solórzano-Kraemer; Mendes, 2021).

Essas características permitem classificar essa unidade como uma unidade lacustre, sendo ela a

segunda fase lacustre da Bacia do Araripe (Assine et al., 2014; Bezerra; Solórzano-Kraemer;

Mendes, 2021), constituindo um paleoambiente de baixa energia, calmo.

2.5.2 Fossilização e Paleofauna

Dentre os principais fatores necessários para a fossilização e uma boa preservação dos

organismos está a característica de um ambiente de possuir baixa energia (Briggs, 2003; Briggs;

McMahon, 2006; Cai et al. 2012; Forchielli et al. 2014 apud Bezerra et al., 2020). Dito isso,

pode-se inferir que o excelente estado dos fósseis da Formação Crato também se deve ao seu traço

lacustre, o que possibilita a conservação de tecidos mais frágeis e, dessa maneira, consegue-se

entender melhor acerca dos processos tafonômicos que tornaram isso possível (Bezerra et al.,

2020).

Nessa unidade encontra-se uma abundante diversidade de registros, datando do Cretáceo

Inferior, de paleoflora, principalmente de angiospermas, e paleofauna, entre vertebrados e inver-

tebrados, como dinossauros, pterossauros, anfíbios, aves, peixes ósseos, artrópodes, incluindo

insetos, escorpiões e aranhas, por exemplo (Mendes; Bezerra; Adami, 2020; Bezerra; Mendes,

2024).

Dentre os grupos representantes da paleofauna da Formação Crato, os espécimes de

insetos constituem uma significativa parcela dos registros fossilíferos, tanto em termos de

quantidade, quanto de qualidade de preservação.

Segundo Bezerra et al. (2023), os fósseis de insetos dessa unidade encontram-se preser-
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vados em três dimensões, evidenciando as seguintes características:

• Segmentação do abdômen;

• Venações das asas bem delimitadas;

• Apêndices da cabeça.

Esses fatores fazem com que a paleofauna da região seja a mais estudada dentre todas

aquelas que se encontram preservadas em sedimentos calcários finos (Bezerra et al., 2023).
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3 METODOLOGIA

3.1 Material fóssil

O espécime fóssil analisado neste estudo se encontra tombado (LP/UFC CRT 529a/b)

no Acervo paleontológico do Laboratório de Paleontologia da Universidade Federal do Ceará.

LP/UFC CRT 529a/b foi coletado em pedreiras de extração de calcário nas proximidades do

município de Nova Olinda (CE) pelo prof. Dr. Márcio Mendes.

3.2 Desenhos, fotografias e classificação do espécime

A fim de realizar um estudo taxonômico do material e, assim, classificá-lo, o fóssil

foi analisado em laboratório, com a utilização de uma lupa monocular. Posteriormente, as

características observadas por meio da lupa foram registradas, com o auxílio de uma câmara

clara ligada à lupa, por meio de desenhos em papel A4 (Figura 14).

Figura 14 – Materiais utilizados para analisar o fóssil

Fonte: Elaborada pela autora.

Posteriormente, foram registradas as fotografias dos espécimes utilizando uma câmera

fotográfica semi-profissional, a fim de promover uma melhor percepção do fóssil e de suas

características.



33

Foram observados diferentes aspectos morfológicos, sendo o principal deles a morfologia

da tégmina, seguindo a terminologia sugerida por Mendes (2002), adptada de Tillyard (1919),

Rehn (1951), Comstock (1967), Schneider (1983) e Kukalová-Peck (1991) já apresentada

na subseção 2.2.3 do presente trabalho. Os resultados obtidos também seguiram a mesma

terminologia.

A partir disso, as características foram comparadas com diferentes grupos, com o intuito

de verificar a possibilidade de classificar o espécime fóssil dentro de uma categoria taxonômica

previamente descrita. No entanto, ao haver divergências entre as características do fóssil e as das

espécies já conhecidas, sugere-se, então, a criação de uma nova.
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4 RESULTADOS

4.1 Taxonomia

Taxonomia Paleontológica

Sistemática Paleontológica

Ordem BLATTODEA, Brunner 1882

Família BLABERIDAE, Saussure 1864

Gênero XXXXXXX gen. n.

(Fig. 15, 16; Estampa 1, 2; Fig. 17, 18)

Type species. xxxxxxxx

Derivation of name. XXXX

Type material. Holótipo (LP/UFC CRT 529a e 529b, parte e contra parte) parcialmente

preservado por querogenização e impressão. O exemplar usado pertence a coleção do acervo

paleontológico da Universidade Federal do Ceará.

Type Horizon and locality. Formação Crato, Bacia do Araripe, Cretáceo Inferior. Pedreira

três irmãos, Nova Olinda, CE.

Diagnosis. Baratas de porte grande em torno de 560 mm. Cabeça não totalmente coberta

pelo pronoto e este de formato trapezoidal. Espinhos de tamanho médio na margem posterior do

fêmur. Ovipositor estreito e longo. Nervura Sc ramificada e espessa.

Discussion. O gênero que mostrou maior similaridade foi Morphna Shelford, 1910,

sendo Morphna plana Brunner von Wattenwyll, 1865 a espécie que se mostrou mais similar, mas

o espécime difere por possuir a margem anterior da tégmina ligeiramente côncava, a Sc com, no

mínimo, 4 ramificações, chegando até a margem anterior, e os primeiros ramos do Rs espessos.

Type species. XXX gen. n.

XXXXXXX sp.n

(Fig. 15, 16; Estampa 1, 2; Fig. 17, 18)
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Derivation of name. XXXX

Type material. Holótipo (LP/UFC CRT 529a e 529b) preservado por querogenização

e impressão. O exemplar usado pertence a coleção do acervo paleontológico da Universidade

Federal do Ceará.

Type Horizon and locality. Formação Crato, Bacia do Araripe, Cretáceo Inferior. Pedreira

três irmãos, Nova Olinda, CE.

Diagnosis. Baratas com mais de 550 mm de comprimento, relação comprimento e largura

máxima de 3:1. Sc com, no mínimo, 4 ramificações, todas atingindo a margem anterior da asa.

Fêmur com espinhos médios na borda posterior. Nervuras intermediárias e transversais.

Description. Corpo: comprimento de 560 mm (estimado). Relação comprimento e

largura máxima de 3:1. Pronoto maior na porção basal. Cabeça não totalmente coberta pelo

pronoto. Fêmur com espinhos médios na borda posterior. Tíbia com espinhos. Ovipositor

estreito e longo.

Tégmina com margem anterior ligeiramente reta e espessa na porção basal. Sc com

bifurcações, formando, no mínimo, 4 ramos, todos espessos. Os primeiros ramos do Rs mais

robustos que os demais. M com várias bifurcações, algumas próximas à margem. Nervuras

transversais e intermediárias presentes.

Figura 15 – Exemplar LP/UFC CRT 529a

Fonte: Acervo Paleontológico da UFC.
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Figura 16 – Exemplar LP/UFC CRT 529b

Fonte: Acervo Paleontológico da UFC.

4.2 Considerações sobre a preservação por querogenização

Segundo Bezerra et al. (2020), a querogenização é um processo de preservação de fósseis

caracterizado pela transformação química, in situ, da matéria orgânica em hidrocarbonetos

cíclicos e alifáticos durante a mesodiagênese, podendo ser parcial ou completa. Esse processo

ocorre quando o indivíduo, após a morte, é, na maior parte do tempo, posicionado em uma zona

de metanogênese, onde os tecidos recalcitrantes são transformados em querogênio (Schiffbauer

et al., 2014; Bezerra et al., 2020).

Em se tratando da Formação Crato, esse processo de preservação acontece nas zonas

calcárias escuras, também chamadas de zonas de querogenização, enquanto que, nas zonas

calcárias amarelas (ou beges), o processo que ocorre é o de piritização (Bezerra; Solórzano-

Kraemer; Mendes, 2021). Ambos os processos, no entanto, são capazes de realizar a preservação

dos tecidos recalcitrantes dos componentes das partes moles das carcaças (Bezerra; Solórzano-

Kraemer; Mendes, 2021), o que, definitivamente, ajuda a explicar o porquê dos fósseis dessa

Formação apresentarem uma conservação de tão grande qualidade.
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Figura 17 – Desenho do exemplar LP/UFC CRT 529a. Escala de 1 cm.

Fonte: Elaborada pela autora.
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Figura 18 – Desenho do exemplar LP/UFC CRT 529b. Escala de 1 cm.

Fonte: Elaborada pela autora.
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5 CONCLUSÃO

A família Blaberidae possui uma distribuição atual ampla e com um registro fóssil

no Carbonífero Superior, Permiano Inferior, Jurássico Inferior, Cretáceo Superior, Paleoceno,

Eoceno, Oligoceno e Holoceno.

Segundo Rehn (1951), essa família possui características plesiomórficas, como uma

venação simples, mas algumas espécies podem possuir um aumento de ramificações e a porção

apical da tégmina fracamente esclerotizada, o que se observa no exemplar estudado neste

trabalho.

O exemplar LP/UFC CRT 529 a,b é a primeira ocorrência da família Blaberidae para

a Formação Crato e também para o Cretáceo Inferior. Esta família já possui um registro para

o Eoceno da América do Sul, uma vez que Mendes e Pinto (2001) descreveram a espécie

Fonsecablatta patricioi, a primeira Blattodea para a Formação Fonseca da Bacia de Fonseca

(MG).

Atualmente, a assembleia de Blattodea da Formação Crato é constituída pelas famílias

Ectobiidae, que, com 83% de representantes do total, é, numericamente, a família mais abundante,

o que torna o grupo ecologicamente dominante; Blattulidae, com 13% do total, e Umenocoleidae,

com 4% da constituição total dos Blattodea dessa unidade (Lee, 2016). Dentre os espécimes da

Formação Crato, 79,2% dos exemplares encontram-se completos e articulados (Lee, 2016).

Este novo táxon proposto apresenta um tamanho que difere das outras espécies da

Formação Crato, que são representadas por baratas de proporções médias e pequenas, em sua

maioria.

Portanto o táxon LP/UFC CRT 529a,b, descrito no presente trabalho, preenche a lacuna

para o Cretáceo Inferior e marca a primeira ocorrência para o gigantismo na assembleia dos

Blattodea para a Formação Crato.
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